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INTRODUÇÃO: 

O curso de Graduação em Medicina tem sua grade estruturada na atenção, gestão e educação 

em saúde e visa uma que proporcione capacidade de atuação nos diferentes níveis de cuidado à saúde 
(1). Com a implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), o currículo, antes pautado em 

um modelo de ensino rígido e fragmentado foi substituído por proposições mais integradas e flexíveis (2). 

Dessa forma, o desafio das Instituições de Ensino Superior (IES) é pautado na delimitação de objetivos 

educacionais, que devem ser atingidos durante a graduação, a fim de formar médicos qualificados para 

atuar na atenção à saúde (3). 

Segundo a atual Matriz Curricular Do Curso De Medicina da Universidade Estadual de Campinas, 

o graduando entra em contato com o campo da ginecologia geral tanto no âmbito da atenção primária à 

saúde, quanto no cuidado secundário e terciário. (4,5,6,7,8). Ao fim do curso, é esperado do egresso como 

médico generalista, que reconheça os casos de urgências ginecológicas, encaminhando para o 

especialista quando necessário; bem como fazer o diagnóstico e indicação de terapêutica nos casos de 

ginecopatias mais prevalentes ambulatorialmente, e casos de indicação cirúrgica..(5,6,7) Nesse contexto, 

as reestruturações curriculares tem como objetivo a adequação do ensino médico às demandas sociais 

e laborais. (9,10) Ademais, nota-se uma carência de pesquisas sobre avaliação do conhecimento médico 

de egressos da Graduação em Medicina no Brasil que auxiliem nessas reestruturações. Com isso, a fim 

de atingir competências específicas esperadas no atendimento em Ginecologia Geral e Urgências 

Ginecológicas no curso de medicina, é fundamental a avaliação sistemática dos egressos para a 

promoção de mudanças curriculares que antecipem necessidades futuras, alcançando a formação de 

um médico generalista competente, que atenda às demandas sociais e do mercado de trabalho 
(11,12,13,14,15,16).  

Esse estudo teve como objetivo traçar e analisar o perfil dos egressos do curso de Medicina da 

Universidade Estadual de Campinas bem como identificar a percepção dos mesmos quanto a 

capacidade de atuação profissional no campo da Ginecologia Geral e Urgências Ginecológicas, sendo 

um recorte de um estudo maior que abrange as demais áreas da Tocoginecologia. Portanto, a 

justificativa e relevância deste projeto se fundamentam na possibilidade de se avaliar o desempenho 

profissional, relacionado a conteúdos de ginecologia geral e urgências ginecológicas de médicos recém-

formados, por meio da coleta de dados sobre sua trajetória de atuação médica. A coleta e análise dessas 
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informações, por sua vez, possibilitará uma melhor orientação em ginecologia geral e urgências 

ginecológicas para os futuros egressos do curso. 

METODOLOGIA: 

Trata -se de um estudo descritivo, observacional e transversal, com tamanho amostral total de 

117 obtido através de convite para aplicação de termo de consentimento livre e esclarecido e 

questionário, ambos via Google Forms online, aos egressos da Graduação em Medicina pela Faculdade 

de Ciências Médicas da Universidade Estadual de Campinas, de 2017 a 2022. Os egressos foram 

convidados a participar do estudo através das redes sociais oficiais da FCM – Unicamp. Foram excluídos 

da pesquisa sujeitos que realizaram ou realizam residência médica em Ginecologia e Obstetrícia; têm 

menos de 1 ano de atuação médica ou cujo questionário foi considerado rejeitado por apresentar 

preenchimento inadequado.  

Os resultados obtidos no questionário foram revisados e codificados em variáveis, para análise 

estatística. Para descrever o perfil da amostra segundo as variáveis em estudo foram feitas tabelas de 

frequência das variáveis categóricas, com valores de frequência absoluta (n) e percentual (%), e 

estatísticas descritivas das variáveis numéricas (idade, tempo de atuação), com valores de média, desvio 

padrão, valores mínimo e máximo, mediana e quartis. Para comparar as variáveis categóricas entre os 

grupos foram utilizados os testes Qui-Quadrado ou exato de Fisher (para valores esperados menores 

que 5). Para comparação das variáveis numéricas entre grupos foi utilizado o teste não-paramétrico de 

Mann-Whitney (2 categorias) e o teste de Kruskal-Wallis (3 ou mais categorias), devido à ausência de 

distribuição normal. O nível de significância adotado para os testes estatísticos foi de 5%, ou seja, 

P<0.05. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Com relação ao perfil sócio-demográfico dos participantes, a maioria dos participantes reside em 

Campinas (47%), seguido por São Paulo (26%) e outras cidades do interior do estado de São Paulo  

(20%). A maioria dos egressos de autodeclaram como brancos (79%), com predomínio de mulheres 

(65%), solteiros (57%) e com idade média de 30 anos (Tabela 1).  

 

 

Quanto à formação acadêmica e atuação profissional, não houve predominância de participação 

das turmas de egressos de 2017 a 2022 (Tabela 2). A média do tempo de atuação em medicina ficou 

entre 3 e 4 anos, com metade dos participantes 

tendo realizado Residência Médica (55%). A 

maioria dos egressos atua profissionalmente na 

cidade de Campinas (53%), seguida pela cidade 

de São Paulo (27%). 

 Com relação a atendimentos na área de 

Ginecologia, após a formação, a maioria (63%) 

dos participantes não realizaram consultas 

ginecológicas, e metade (54%) realizaram exame 

físico ginecológico em menos de 10 atendimentos 

por mês (Tabela 3).   

Tabela 2. Percentual de egressos formados 

entre os anos 2017-2022. 

Ano de conclusão do curso N Percentual 

2017 17 14,66 

2018 22 18,07 

2019 16 13,79 

2020 13 11,21 

2021 23 19,83 

2022 25 21,55 

Total 116 99,11 

Tabela 1. Análise descritiva de Idade e Tempo de Atuação em anos 

 N Média D.P. Mínimo Q1 Mediana  Q3 Máximo 

Idade                    111 29,81 3,13 24 28 30 31 45 

Tempo de atuação 116 3,65 1,78 1 2 4 5 6 
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Dos participantes que  

realizaram consultas ginecológicas, 

quando perguntados sobre temas 

específicos da Ginecologia geral, 

metade dos egressos abordaram 

Cuidado à Saúde do Adolescente, 

Métodos Contraceptivos, Rotina e 

Queixas da Mulher na Menacme, 

Rotina e Queixas da Mulher na 

Menopausa, bem como outros 

temas, incluindo Urgências 

Ginecológicas (Gráfico 1). 

No contexto das Urgências 

Ginecológicas, a maioria dos 

egressos (77%) atendeu menos de 

10 urgências por mês após a 

formação. Em se tratando da 

percepção pessoal dos egressos, 

nos contextos de atendimento em 

Ginecologia Geral e manejo de 

Urgências Ginecológicas, foram 

abordadas a capacidade a segurança em realizar o atendimento, sem predominância entre as variáveis 

relacionadas à capacidade (Tabela 4.) Em relação à segurança em realizar Atendimentos Ginecológicos, 

uma parcela importante (43%) dos participantes se sentiram pouco seguros. Dentre os motivos para 

insegurança, a maioria referiu pouca prática após a graduação (81%). No manejo de Urgências 

Ginecológicas, 35% dos participantes sentem segurança intermediária, 29% se sentem pouco inseguros 

e 23% se sentem pouco seguros. Novamente, a maioria (79%) referiu pouca prática após a graduação 

como motivo para insegurança. (Tabela 5.) 
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Gráfico 1. Percentual de temas abordados em consultas 
ginecológicas realizadas pelos egressos após a formação.

SIM NÃO

Tabela 3. Percentual de atendimentos realizados pelos 

egressos após a formação. 

Exame físico ginecológico1 N Percentual 

Não 33 28,21 

Sim, menos de 10 atendimentos por mês 64 54,7 

Sim, de 10 a 20 atendimentos por mês 11 9,4 

Sim, de 20 a 30 atendimentos por mês 3 4,27 

Sim, de 30 a 50 atendimentos por mês 2 1,71 

Sim, mais de 50 atendimentos por mês 2 1,71 

Total 115 100 

 
Consulta ginecológica N Percentual 

Não 74 63,25 

Sim, menos de 10 atendimentos por mês 23 19,66 

Sim, de 10 a 20 atendimentos por mês 12 10,26 

Sim, de 20 a 30 atendimentos por mês 3 2,56 

Sim, de 30 a 50 atendimentos por mês 3 2,56 

Sim, mais de 50 atendimentos por mês 2 1,71 

Total 117 100 

1Toque vaginal, exame especular e/ou exame físico de mamas 
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Tabela 4. Percepção dos egressos quanto à 

capacidade de realizar atendimentos, em 

percentual. 

Consultas ginecológicas N Percentual 

Totalmente incapaz 12 10,26 

Pouco capaz 17 14,53 

Intermediário 28 23,93 

Muito capaz 45 38,46 

Totalmente capaz 15 12,82 

Total 117 100 

   
Manejo de Urgências 

Ginecológicas N Percentual 

Totalmente incapaz 21 17,95 

Pouco capaz 26 22,22 

Intermediário 40 34,19 

Muito capaz 28 23,93 

Totalmente capaz 2 1,71 

Total 117 100 

Quanto à percepção dos egressos sobre a formação na área de Tocoginecologia, a maioria sente 

que a formação é suficiente (48%) ou mais do que suficiente (26%). As áreas de maior domínio dos 

egressos na área de Tocoginecologia são Saúde Materna e Perinatal (84%) e Planejamento reprodutivo 

(84%). Para a maioria dos egressos (73%), Urgências Ginecológicas estão dentre as áreas de menor 

domínio, junto com Oncologia ginecológica (76%) e mamária (65%), Violência Sexual (73%) e 

sexualidade da mulher (53%). 

Em relação ao programa da disciplina de Tocoginecologia do curso de Medicina, boa parcela dos 

egressos considera que proporciona uma formação adequada para o médico generalista (58%). A 

grande maioria (93%) considera que o curso possui ênfase adequada em Ética Médica. Apenas uma 

pequena parcela dos egressos considerou que o curso apresenta falta de supervisão direta de docentes 

(9%), falta de prática em atenção secundária (2%) e falta de prática em procedimentos (9%). 

 

CONCLUSÕES: 

 

Este estudo permitiu caracterizar o perfil sócio-demográfico dos egressos do curso de Medicina 

da Faculdade de Ciências Médicas da Unicamp, das turmas de 2017 a 2022, bem como avaliar a 

percepção pessoal dos mesmos quanto à capacidade e a segurança para realizar atendimentos em 

Ginecologia Geral e no manejo de Urgências Ginecológicas enquanto médicos generalistas. Os 

resultados da pesquisa mostram que, de um modo geral os egressos sentem que a formação na área 

de Tocoginecologia é suficiente, de forma que uma boa parcela se sente capaz em realizar consultas 

ginecológicas. Contudo, em relação ao manejo de Urgências ginecológicas, a percepção de capacidade 

Tabela 5. Percepção dos egressos quanto à 
segurança em realizar atendimentos, em 
percentual. 
Consultas 
ginecológicas N Percentual 

Totalmente inseguro 4 3,42 

Pouco inseguro 19 16,24 

Intermediário 33 28,21 

Pouco seguro 51 43,59 

Totalmente seguro 10 8,55 

Total 117 100 

   
Manejo de Urgências 
Ginecológicas N Percentual 

Totalmente inseguro 12 10,26 

Pouco inseguro 34 29,06 

Intermediário 42 35,9 

Pouco seguro 21 23,93 

Totalmente seguro 1 0,85 

Total 110 100 
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é mais dividida. Com relação à insegurança em realizar esses tipos de atendimentos, a maioria dos 

egressos atribuíram não à falta de teoria e/ou prática durante a graduação, mas sim à falta de prática 

após a graduação. A análise do perfil dos egressos, bem como da inserção dos conteúdos de 

Tocoginecologia aprendidos na graduação no cotidiano profissional dos médicos generalistas oferecem 

informações valiosas para futuras mudanças no currículo, a fim de promover um curso que seja 

adequado tanto às demandas sociais quanto do mercado de trabalho em que os egressos são inseridos. 
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